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i — INTRODUCO

A presente nc.)t pxplí .-t iv i lTII’dnh1(id dE’ mapas básicos e

temáticos, expõe os resultados dos trabalhos de caracteriEaço do

meio fisico da área urbana de Marilndia do Sul (PR), visando

fornecer o suporte necessário para elaboraço do Plano de Uso e

Ocupaço do Solo (PLUS), segundo convênio firmado entre

FAMEPAR/MINEROPAR/PREFE1TURÁ MUNICIPAL DE MÁRILPNDIÁ DO SUL.

2 — OBJETIVOS

O trabalho reaH2ado em Marilndia do Sul teve como objetivos:

a) Caracteri2aç’o cio mio físico urbano com abordagem dos

aspectos geológicos, geomorfológicos, pectológicos e geotécnicos.

b) Diagnóstico das condiçes atuais de uso e ocupaço do

solo, com caracteriaço de ri-cs ycológicos e ambie’ntais.

c) Elaboraço de mapa síntese com as indicações da geologia

para o planejamento.



3 METODOLOGIA

Para caracterizaço do meio físico de Maril5ndia do Sul foi

utilizada a metodologia proposta por Cottas (1983), com

adaptações implantadas em funço das urgências e necessidades da

prefeitura local.

O trabalho, numa fase inicial, constou de coleta e análise

de informações existentes na regio, com visitas a diversos

árgos e entidades, além da própria prefeitura local. Todos os

dados obtidos foram plotados em base p1aniatimótrica em escala

1:5.000, fornecida pela FÇMEPÁR.

Com essas inforrnaçes, procedeu—se à fotointerpretaço

yeolóyica, sobrE’ ac’rofotos na escala 1:000, obtidas pelo ITCF

(1980).

O produto gerado nesta fase foi um mapa fot ogi’cl (‘)gIc o, ondE’

foram demarcadas as principais feiçes geológicas e

geomorfológicas dos terrenos, tais como contatos geológicos,

formações superficiais, falhas, fraturas, tipos pedológicos,

processos de alteraço do meio físico (eroso, áreas de

inundaçes), etc.

Os resultados obtidos, após levantamentos de campo, foram

plotados na base planialtimtrica (15 000), {orneccr1ITI

subsídios para elaboraço de mapas básios e temèticos

(geológico, pedológico, declividades e riscos geológicos).
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A superposiço destes elementos conduziu a elaboraço do

mapa d mdi iç?s da gvjlogia para o planejamento, com definiço

de áreas com diferentes níveis de aptido para uso e ocupaço dos

solos.

Cabe ressaltar que a base plania1timtricd fornpcid, j’dr.j

e>ecuço do trabalho, no abrange toda a área do perímtro

urbano, trazendo com isso prejuiu para a avaliaço global da

situaço.

4 — EQUIPE EXECUTORÁ

Por parte da MINEROPAR participaram dos trabalhos os

geólogos Luis Marcelo de Oliveira e Sérgio Maurus Ribas e o

técnico de mineraço Miguel ngelo Moretti.

Deve ser registrado o agradecimento pela colahora,’o e

auxílio prestado pelo Diretor do Departamento de Obras da

Prefeitura Municipal de Marilndia do Sul, Sr. Joaquim Dantas dos

Santos.
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5 LDCAL1ZAÇO

O mu n - i o d E’ Ma ri 1 ri di. a do Su 1 , i t ii d — s’ n p ur , c ‘ n t r u•

nurtE’ do estado do Paraná, ocupando uma área com apro><imadamente

550 km2 (Figura 1).

Á sede municipal, a uma altitude de 760 m, definida

geograficamente segundo as coordenadas 23a44’58 de Latitude Sul

e 51o18’23” de Longitude Oeste, 6r.

Á árE’a, objeto de estudo, restringe-se ao perímetro urbano

da cidade de Marilgndia do Sul, perfazendo um total de cPrd dc’ 3

k m2.

O princpal acesso rodoviário a partir de Curitiba pode ser

feito via BR—376 (Curitiba - Ponta Grossa - Ortigueira - Mauá —

Marilndia do Sul).

6 — ASPECTOS GEOMORFOLOGICOS

Á conforniaço topográfica da regio urbana de Marilndia do

Sul se traduz pelo mapa de declividades, elaborado a partir de

base planialtimtrica em escala 1:5.000, com curvas de nivel

equidistantes de 5 metros.
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Este mapa apresenta classes de declividades que devem

condicionar o adequado uso do solo quanto agrjuultura, expanso

urbana e preservaço permanente, entre outros aspectos.

A declividade do terreno é importante pois controle o

escoamEnto superficial e infiltraç’o da água, a erodibilidade dos

terrenos, a estabilidade de ericostas/taludes e a instalaço de

sistemas de saneamento (bai><a declividade dificulta o

escoamento). Por outro lado, controla diretamente instalaç5es

subterrneas, tais como redes de esgoto, canalizaçes

hidrográficas que exigem no minimo ø,5X de declividade. O limite

de 1ø o má>imo para arruamentos e estradas. Areas com

declividade alta (acima de 3Ø), face aos inúmeros problemas

apresentados devem ser consideradas inaptas à ocupaço urbana em

projetos de planejamento.

A metodologia para a e1aboraço do mapa de declividades

consiste em det erminar no mapa t upojrfico, áreas de um mesmo

intervalo de inclinaço dos terrenos. Para isso, os limites dos

intervalos 5g0 previamente escolhidos e transformados em

distgncias entre curvas de nível. Assim, as áreas de diferentes

inilinaçes ficam limitadas por curva de nível, e por segmentos

a elas de compartimentos proporcionais aos limites

de declividades previamente relacionados.

Em funço da variaço de inclinaço dos terrenos e da

finalidade deste estudo, foram selecionados para Marilndia do

5



Sul, os seguintes intervalos: 1ø1j4, 15-2ø, E’ø-30X

e maior que 30X.

O mapa de declividades (nexo 1), mostra que intervalos

compreendidos entre ø—iø so os que ocupam as maiores áreas do

perimetro urbano de Marilândia do Sul. Intervalos superiores a

2ø s’o menos freq’Jentes e representam as porções de relevo mais

acentuado, gi’ralmente junto aos taludes das encostas e regiões de

cabeceiras dos cárregos. Com exceço destas últimas, o restante

da área apresenta largas vertentes de declives suaves e

yradac3onais com relativa equidistância entre os intervalos de

declividade ao longo do perfil topográfico.

Esta situaço indica, de modo geral, boas condições para o

uso e ocupaço do solo, restringindo—se as áreas sujeitas à

inundaçôes, eroso e outras que sero abordadas no transcorrer do

trabalho.

O quadro a spguir, relaciona as classes de declividades com

indicaçes genéricas de adequabilidade e restrições para o

planejamento:
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INTERVLDS JNCiN12ÇES 1 1NDICêÇDES PR O PLANEJMEN1U

reas com muito bai><a declividade. Res—
0 — 5X 1 2g51’ 1triçes à ocupaço por dificuldades no

:escoamer,to dE’ águas superf3ciais e sub—
terrneas.

1reas com bai><a decividade Dificul—
5 - 10> 2o51 ‘ — 5o4E’ dades na irst alaçu de infra—est rut ura

f’ r tmv r vdEs de esgoto e ca—
Inalizações p’uviais.

1reas com média declividade.
Áptas à ocupaço considerando-se as de—

lmdis r estr içes cnmu [p1’Lií J (tu’ ‘.0-

los, profundidade do leniçol freáticci,
Isusceptibilidade a processos erosivos,
ladequabilidade a corstruçEes, etc.

1reas com média a alta declividade.
15 - 20 : 0o31’-llolS’ Áptas à ocupaçâo com critérios técnicos

ladequados, considerando—se às demais
restrições.

lreas com alta declividacle. Restriçes
20 - 30X loiB’-10o26’ lá ocupaço sem critérios técnicos para

arru,-imi’rdu’. t m[lantaçD de infra- es—
trutura em loteamentos.

reas com muito alta declividade, i—
> 3Ø> 1 ) 10o26’ naptas à ocupaço face aos inúmeros

Iproblemas apresentados.

7 — ASPECTOS GEOLOGICOS

Á regi’o de Marilndia do Sul está situada sobre os derrames

basálticos da formaço Serra Geral, oriurictos cio grande vulcanismo

fissural ocorridn durante a Era Mesozica.

7



Apresentam como feições típicas, superposiçes de derrames

com estruturas vesicuJares/amigdaloidajs e disjunçes.

Muitas vezes, a eroso e decomposiço seletivas, fazem

ressaltar na topografia, as unidades de derrames, formando

verdadeiras escadas de degraus sucessivos.

A formaço Serra Geral compreende uma série de lavas

basálticas toleiticas de te<tura afanitica (fina), cinza escuras

a negras, geralmente com alto grau de fraturamento.

Na área do perímetro urbano de Marilndia do Sul, os

basaltos afloram na forma de blocos e mataces à meia encosta,

junto aos declives mais acentuados do terreno e, na forma de

lajeados de pedra pró><imos aos principais cursos d’água da

reg io.

Essas rochas so recortadas por falhas e fraturas, com

direçes preferenciais N5o—iøoE, N8ØE e NOØW, visualizadas em

aerofotos pelos encai><es das principais drenagens da área.

Essas estruturas, juntamente com as zonas vesiculares dos

basaltos, condicionam o arma2enamento de água subterrnea que

abastece a cidade de Marilndia do Sul.

Além dos basaltos, ocorrem também sedimentos aluvionares

recentes, que ocupam as áreas de fundo de vale, sujeitas à

inundações. O depósito aluvionar com maior representatividade

El



ocorre na porço NE da área, junto ao c6rrego das Pedras.

composto por argilas de coloraço cinza clara a escura, com

espessuras que atingem até 2 metros de profundidade.

Essas unidades geológicas, acham-se cartografadas no mapa do

substrato rochoso, Anexo 2.

8 — ASPECTOS PEDOLOGICOS

Os sol u’. qui uç or r im rio i i mi t s do per ímet ro urbano de

Mari1ndia do Sul podem ser divididos em duas classes: solos

aluviais e latossolos roxos.

Sua distribuiço e áreas de abranyncia acham-se

cartografadas no mapa de coberturas inconsolidadas (Anexo 3).

8.1. — Solos Aluviais

So solos desenvolvidos a partir de sedimentos aluviais ou

colúvio—aluviais de nature2a variável, yranulaç’o fina,

composiço argilosa, siltico—argilosa ou arenosa.

Ocorrem associados às áreas de fundo de vale, sujeitas à

inundçE’s, com nível freático rci1. ou 4lorrto

9



Em geral so solos pouco espessns, 1 ‘rdn ‘m iri(’d 1 , ‘i de

,5 metros de profundidade. Via de regra ocorrem sobrepostos aos

depósitos argilosos das planícies de inundaço da cidadE’

const ruçes, etc ) , mcst r m sE suscept ívei s a prcccos dE

adensamento e compressjviddc’, O ue impc’m restrições à ocupaço

urbana) devido a problemas de recalques nas obras de engenharia.

8.2 - Latossoos Ro>os

Estd c1,is’ constituída por solos residuais,

hidromórficos, com horizonte B latossólico, formados a partir da

met cor i zaço de rochas erupt i v.-s li’, s (tasilt os) Possuem

col or c o ar r u><c ria/avermelhada, muito profundos, porosos, pow o

friáveis, acentuadamente drenados, com secWncia de horizontes Ç,

B e C (Foto 1).

rn ipam pr cfereric i alment c’ as part es mais piaras dos divisor es

d’água, em relevo suave de vertentes longas de grande amplitude.

espessuras podem variar de E a 20 metros, sendo mais

nas regiões de declives suaves e, mais rasos, à meia

partir de declividades superiores a 15, apresentam

ui,.IacCt’c, en9iobados na matriz arlca, dEvido à

Quar cio sDi 3 C :i t alos cargas (furdaçees, a t e r r os,

na o

Suas

espessos

encosta.

b 1 cc 05 E’

d- rocha basáltica suhaflcrantE’.
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O grau de consistência ao longo do perfil ê macio quando

seco, muito friável ou friável quando úmido e plástico e pegajoso

com o solo molhado.

Em condições naturais, so muito resistentes à eroso,

porém, após serem colocados SOL) cultivo, a susceptihjidade ao

fenômeno, aumenta ou diminui em funço do dEclive, comprimento da

vertente, tipo tU’ marej O, t PllIp O ti) O t 1 ‘ rl(, O E’ ESl- C i f, d

c u 1 t u r a.

So scic’. quE> podem ser corsidE’radc’s qu.E idE>ai’. para o uso

agr h 1)1.) 1’ i’t .vyiir rlI)II’r)I i’ In) lii iiIH’, ini r v o’. dt m,rior

pot eric ial idade, pois possuem ec eierit e c è:-ac i d>dc de ï Ençc de

água, no apresentam problemas de mecanizaço e possuem

fertilidade natural bastante favorável, sendo apenas deficientes

em fúsforo.

Nas áreas urbanas , dest i tu das di’ oh t’r ur veyct ai

tornam--se su-c pp( vEi’. prcu i’.’.us er’siyor. (sulcos e

ravinamentos), devido a açc> das águas de escoamento superficial.

Em r ej .i es de ai t a dec 1 vi dade os sul c t’, er usi vci>. pcoin

atingir dirne>rSEÇE>s m€’l r i t ri?irdc prejui’us i comunidade.
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9 — RISCOS GEOLOGICOS E AMBIENTAIS

A noço de risco geológico aqui considerada está associada

às situaçEes oriundas de altpraçes no meio físico, nas quais se

verifica a possibilidade ou probabilidade de perdas ou danos a

vidas humanas e/ou prejuízos materiais.

Ne.te sentido, os estudos de riscos geológicos, de uma

maneira geral, podem ser realizados com dois objetivas: o

corretivo e o preventivo.

No corretivo, as investigaçes devem detectar e apresentar

soluçes para eliminar ou minimizar os efeitos de um processo em

andamento ou já ocorrido. Por outro lado, o caráter preventivo

está relacionado com situaçes de riscos potenciais, ou seja,

aqueles revelados antes que um fator qualquer inicie o processo.

Sendo assim, fácil notar que as medidas preventivas dos estudos

de riscos geológicos so próprias dos projetos que visam o

planejamento urbano.

Pois

situaçes de

a fenômenos

riscos de

subt errâneas

bem, eu Mr i 1 dci u 1 fr aii ar a ter i zadas

riscos gedlló9icos de caráter corretivo, relacionadas

de eroso e, com caráter preventivo, situações de

inundações e poluiço de águas superficiais e

(Figura 2).
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Tais situações podem ser deflagradas, principalmente, pela

ocupaço desordenada do solo3 sem respeitar as características do

meio físico, ou seja, provocadas ou pc’tencialadas pela aç’o

an t róp c a

Neste sentido sero abordados a seguir o, prin pais

problemas constatados na regio de Marilndia do Sul, que

encorit ram se devidarn’nt e r eyi si r adu rio mapa de áreas com

potencial de riscos geológicos e ambientais, neo 4.

9.1 — Eroso

Ç c’ru’.c’ SV r)nst itui em um cicis prin ipai’ fenClITu’riu-. dc

riscos geológicos causadores de impactos ambientais e socias em

áreas urbanas. Configura-se, tipicamente, corno um risco

releu iirirdu a feri6rnericis naturais induzidos pela Dcupaço em áreas

potencialmente problemáticas.

De mudo pude-se afirmar que a ccinstituiço geológica,

a declividade dos terrenos, as formas e extenses das vertentes e

a cobertura vegetal, so os principais fatores que condicionam a

origem e a evoluço dos processos erosivos.

Nos limites do perimetro urbano de Marilgndia do Sul foi

caracterizado um tipo de processo erosivo denominado

genericamente de ravinamento inipiente.

13



A eroso por ravinamento, ou eroso em sulco, se manifesta

na forma de canais pouco profundos que surgem na superfície do

terreno, preferencialmente sobre as coberturas inconc,oldadas

(solos). Resulta da aço do escoamento superficial concentrado

em áreas onde a vegctaço foi destruida. Forma-se mais

fac i Imerite a partir dE’ qual quer ti -u ck .i ric i so ou corte rio

terreno, tal como estradas, taludes, poços, trilhas e outros,

podendo evoluir para estágios mais avançados de eroso acelerada,

que inicia quando o nivel freático é atingido (Fotos 2 e 3).

A principal evidência deste tipo de eroso é a formaço de

pequenos sulcos paralelos, segundo a maior declividade da

encosta, que correspondem à instalaço do processo no local. A

coloraço alaranjada/avtrrnelhac1 (barrenta) das águas de

en><urrada e o assoreamento de leitos de córregos também su

evidências de que está havendo eroso na encosta.

O impacto da chuva no solo constitui—se na etapa inicial da

eroso, seguido pelo escoamento d’água do terreno quando, ento,

ocorre o processo de erosgo propriamente dito. Desta forma,

quando se remove a vegetaço (qualquer que seja ela), expe—se à

superfície do terreno natural diretamente à aço da chuva,

gerando, cor ,pqUcnt E’m’nt r’, a cr t’n lal sit uaço agrava—se,

ainda mais, quando SE’ remuvc’ a partv superficial do terreno,

geralmente composto por solo argiloso, que funciona como uma

segunda capa protetora natural contra a eroso.

14



Em Mc ;]HII tio tti , ,t t’ru.Tu or r.rIamert( lfl( ii’j-rt

oc orr e di ret am’nt E’ asso i acta às áreas recobertas por lat ossolos

roxos. Em estado natural, os lato-.soIos possuem boa capacidade

de infiltraço e percolaç’o d’água, mostrando boa resistência à

eroso. Porém, urna vez retirada a cobertura vegetal, tornam—se

vulnercveis à aço das águas, e bastante susceptiveis à eroso.

A de’fIayraço do processo também se dà em situações de

implantaço de loteamentos, que condu?em a uma impermE’abiliaço

local cio terreno, que impede a infiltraço natural de águas

pluviais, forçando seu escoamento para determinados locais que

constituem, quando no protegidos, em embries para a geraço de

processos erosivos. EEst es, podem tornar—se iricont rol áveis,

muitas vezes exigindo grandes somas de recursos na execuço de

obras de contenço, para corrigir os distúrbios nos locais onde

houve mal planejamento.

Além da constituiço geológica do terreno e cobertura

vegetal, a declividad€’ é o fator topoyrfro mais relevante no

condicionamento da gênese e evoluço do ravinamento incipiente.

De maneira geral, quanto maior a inclinaço da encosta mais

acentuado e volumoso será o escoamento superficial, acelerando o

processo erosivo. isso pode ser verificado na cidade de

Marilândia do Sul, onde as áreas atingidas mostram declividades

na ordem de 15-2X (vide mapa Anexo 4)

15



O processo erosivo parece tornar—se efetivo a partir de

declavidades superiort’s a 15, onde o flu><o de água superficial

passa a promover o desgaste e carreamento das partículas no solo.

A nítida reIaço entre eroso, tipo de solo e declividade,

permitiu a delimitaço de áreas susceptiveis ao fenômeno, que

encontram—se delimitadas no mapa de riscos geológicos/ambientais

(Anexo 4).

A croso em áreas urbanas, como processo de desequilíbrio do

meio físico, traz consigo efeitos negativos causadores de

diversos impactos ambientais, agrupados genericamente flD quadro a

seguir:

O 1INTERVENÇO NO: IMPACTOS CONSEQUÊNCIAS
FATO MEIO FISICO 1 DIRETOS 1 CORRELATAS

1Remoço da ca— Assoreamento
mada vegetal 1 Ausência de drenagem,

LoteamentoTerraplanagem Eraso rede de esgoto
Cortes e ater— Forinaço de l><e
ros

IDesmatamentos Eroso Desertificaço
Agricultu—Técnicas ina— Perda de cama—Poluiço de mananciais
ra :dequadas Ida férti’ do Custos maiores com fer—

solo tiliEantes

Como so1uço alternativa para coritenço do processo erosivo

recomenda—se a recomposiço da vegetaço através de yramineas e

implantaço de sistema superficial de drenagem.

16



Em caso de novos loteamentos, recomenda—se a pronta

E ir.tal,u dE’ ‘.1 ‘ L!t ‘

pluviais (dreru, 11H ii

9,2 — Inundações

Const ii iipm os ferIrnE[c’s de risc’— gEcIóy3co. r ‘l riridci.

áreas alagadiças, ou fundos de vale, que margeiam os principiis

córregos d cidcte.

O fencmeno de inundaço se caracteriza pelo e.tágio que as

égui’. at i nJ(m quando correm fora do canal normal , pDr’m 13 mi t ada’.

à planície de inundaço do rio (vir’v ou aluvio). planície

de inundaço funciona como um regulador do equilíbrio

hidrológico, nas situações de e1evaço do nível do rio pela aço

das chuvas.

Em Marilndia do Sul a principal área sujeita à inundaço

ocorre associada a planície do córrego ds Pedras, correspondendo

à área dos depósitos argilosos recobertos por solos aluviais.

No’-. limites do perínletro urbano, a área em questo n’o sofre

problemas de ocupaço desordenada, o que permite estabelecer

medidas de preservaço e restriçgo ao mal uso do solo.

Deve—se ressaltar que essas áreas alagadiças so

constituídas por argilas de a’ta plasticidade que, quando

17



sujeitas à carga, sofrem fenômenos de adensamento e recalques

significativos. Isso, aliado a presença de nível freático raso

ou à sup’rfíi ii’, irivih ii 1 4hil ciir ilir •i h iriyirl.r ia.

Os €‘feitos somatórios causados pelos fe’riSmenos de erusYu

(ravinamentos), potencialiEam o problema, pois propiciam o

aumento da carga dos sólidos (sedimentos) que alcançam as calhas

dos rios, promovendo o assoreamento do fundo dos vales, que

ir i,V) ifi ir ri t 1,r i 4 iii

reyim hidrcilógico da bacia, favorecendo as inundações.

Por outro lado, pode-se viabi)iar a uti1i7aç’o dessas

argilas para material de construço ou cerâmica, dependendo das

características do material, reservas, facilidade de e><traç’áo,

etc, determinados a partir de estudos de avaliaço desses

depósitos.

Essc ti [ci de empreeridirncrt ci deve prever t. mLrn pci..t er ic’ï

recuperaço da área Lavrada, mantendo ar:, ra4t’ríti4s

ur iyin-ii’-, du, 1vrr.’nos.

9.3 — Pouiçgo das uas

A abordagem deste item possui caráter preventivo, uma ve

que Maril.ndia do Sul no apresenta problemas emergenciais de

18



riscos geológicos/ambientais relacionados à poluiço de

aq(í feros

Pcrm, jUlgi 1 (1 ( (ï o. F)L.Vti ayr, e.

deflagradores de processos de polu ço em s urtars, visando

prinialmerte ccnSciE’nti2ar a populaço da importância da

manutenço e preservaço dos mananciais que abastecem a cidade.

Com o aumento da populaço nas áreas urbanas, a poluiço das

águas t erode’ a aumert ar nas mesmas proporçCec.. Tst ci por que as

atividades antrópicas so as principais responsáveis pelos

processos de degradaço ambiental. Quando o homem contamina

diretamente a água, usando-a e devolvendo—a à natureza com suas

car a t eríst ir as totalmente alt eradas, é o responsável pela

produço de substâncias nocivas, que os fenômenos naturais cuidam

de incorporar aos cursos dos rios e aos lençóis subterrroeos.

Q conhecimento dos diferentes agentes que podem ocasionar a

poluiço dos rec ir sD hídr i cos t em destacada i mportncia no

processo de planejamento urbano. Estes agentes precic,im ser

detectados para que suas atuaçes possam ser controladas.

E: mpc.r1 rlflt ‘ l’jitir,ir qoii i liv,int rIITi(r11 (1 (Ii ii

de po1uiço das águas no se re’stririyv à área planejada No caso

de águas superficiais, os estudos devem se estender até os

limites à montante das bacias hidrográficas envolvidas. Em se

tratando de águas suhterrneas, as áreas investigadas s’o as

zonas de recarga pró><imas.



A grande diversidade de fontes poluidoras de água tornam

bastante difícil a síntese das mesmas. A classificaç’áo que

segue, procura mostrar as principais origens da poluiço das

águas superficiais e subterrâneas, que podem comprometer os

mananciais:

— Esgot os dornst i c os pr uvoc am corit aminaço t arit o

bacteriolágica, Por meio de dejetos humanus, corno quírnicd, pJa

prEsença de produt os qufmjc U- (tE’ LI’.() (IUITI’-,t i( fl isso’. os

dE’t E’ryerlt es

— Esgotos industriais: so poluentes essc’ncialmente

químicos, incluindo todos os tipos de águas residuais em geral,

resíduos d’ posi u’-. W t umu,t fi’. (óleos, graxas, querusç’n(’,

gasol iria, ei (

FErcO3T(,’f dE-’ dE’póSit (IS r5du4i’ ‘1)1 III) ( (IITuY tIrtli’ l5

águ-I qu art Es dE t rjir’ii (IIu (‘5 r( (‘Iam d€pósitc’s

d E? r i cl 1 E ‘. —, (5] 1 9, , El E III i 1 i • 1 Ti 1 rI lii 1 1 • 1 , TI ( • 1

aterros sanitários.

Neste sent ido ve] ‘.- rn t ,7r i •i dci artE 4Uac1il 5elE’ÇO Ei,,’

local para a instalaço do aterro s,rTitário de uma cidade. Esta

escolha deve levar em conta uma série de fatores s6cio—

econômicos, embasados nas características do meio físico.
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futuros loteamentos, dentro do perímetro urbano (Anexo 4). Muito

embora o volume de material seja pequeno, deve ser considerado

como agente promotor da degradaço ambiental, pois no sofre

qualquer tipo de tratamento (Fotos 4 e 5).

Cabe ressaltar que a coleta do lixo domstimo em MariIndia

do Sul, no abrange a população em sua totalidade. O despejo de

lixo feito às margens do córrego das Pedras, contribui para

contaminaço dos aciUiferos superficiais e subterrâneos que

abastecem a populaço, além de promover o assoreamento do canal,

que potencializa fenEmenos de inundaçes.

Recomenda—se, como medida de prevenço, estender a coleta de

lixo às comunidades ribeirinhas e proceder a seleço de local

apropriado à disposiço dos residuos domésticos, segundo

critérios técnicos adequados.

- Produtos químacos agrícolas: so os adubos, corretivos de

solo, inseticidas, pesticidas, freqJentemente usados nas lavouras

e que as águas de escoamento podem carrear para o leito dos rios,

provocando a contaminaço química dos mesmos.

— Produtos de atividades pecuárias e granjeiras: é um tipo

de poluição essencialmente orgânica e biológica (matadouros, com

el.iminaçgo de sangue, esterco e gordura; purinas: águas que

percolam esterco e fezes de animais e aves), etc.
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10 — INDICACOES DA GEOLOGIA PÁRA O PLANEJAMENTO

O FTIcPc1 de ncti aç tia gtul ()J J a par o planei ament o,

apresent aciçi no Anexo 5, é urna síntese dos estudos desenvolvidos

em Mar ii iridia cio !u1 i’r uc tir a ur rit ar de IJ,odC geral, a

ocupaço urbana da cidade com base nas caracterIsticc’, do meio

físico, levando em conta aspectos geológicos, pedológicos e

geotécricos dos terrenos da regio. Procura também demonstrar as

atuais condiçes ambientais e de uso e ocupaço das áreas

cont idas no perímetro urhrlnc) tia cidade.

Ao nível em que é apresentado, restringe-sc’ a indicar as

prin ipai. çariçttri.(jcas dos terrenos, suas restriçc’s e

potencialidades quanto ao uso e ocupaço, visando o planejamento.

Por tratar—se de documento de intc’graço e sínte tem por

objetivo expor as informações numa linguagem simplificada e

acessível a técnicos de outras áreas e, principalmente,

planejadores.

O quadro a seguir que legenda o mapa síntese, trâz a

principais indicações da geologia para o planejamento:
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1-Fundo de vale (área de proteço contra cheias).
1 —reas com nível freático próximo ou à superfície.

1 reas 1-lnacIi’quIas irnlantaço de obras escavadas/en—
N sujeitas 1 terradas, fundações, aterros sanltárlc)s, inatadou

1 à 1 ros, etc.
A 1inundaçCes 1-Zora di’ recarga de aqiJíferos (vulneráveis à pu

luiço)
-Ex)gprn InLi.idd5 de reuperàço de áreas já ocupa—
das.

1 1

1 Areas com L—Impróprias à ocupaço, devido aos iniimeros pro—
A declividade

1 super inr aI bleiirv, a’resentados
S 1 30X 1

A 1 Arcas I—Ocupaço urbana moniturada e>igem pronta pavimen—
P Isujeitas aI taço e im’lantaço de ride pluvial e dreno, em
1 ler cso (ra- 1 áreas dc’ 1 ot eament c, cvi t ando a defl agraço de
Á 1vinimentci /1 processos erosivos (ravinarnento/sulcamento).
S lsulcamento 1—Declividades de 15 a 30X.

1 -Di fi (:uid1ides na implant ço de infraest rut ur a en -

1 terrada (tubulaçes, galerias, fundaç&s, etc),
1 devido a presença de rocha s aflorante ou blocos
1 e matacões englobados no solo raso.
-Ocupa;o com critérios tLniros.

l-Restriçes a impiartaço de serviços geradores de
1 poluentes (aterros sanitários, matadouro, etc).

Á 1 1-Boas condições para ocupaço urbana, cum fa3li—
P 1 Arcas com dade na implantaço de obras de infraestrutura,
T Iderlividadel sobre solos profundos derivados de rocha basál—
A inferior aI 1 i as.
S 1

e)4 : (t _4U ) 1 ri 1 ,.‘‘(i!( 1 1 hi . (.1 . ï r

1 sideniais, etc.

1i — CONCLUSDES E RECDMENDACDES

a) Á cicI,c (IE-’ Mcir j 1,7rrf Ir ;ul , rír. 1 ,mites dc ic mEt r

urbano, no pri’n1 -i -ru[1€mi, cmerricia:is relacioradus

ou ipç c hsordenada do sol o e degradaç o amt i ert ai

c
/
R

s
T
R

1 Arcas de
Isolo raso

com
1 blocos
r
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b) O sitio urbano de Marilndia do Sul assenta—se sobre

suh r41 (1 r o hoso const ituído por basilt os, E’.( r ttt 0V rJ(IU rm

SUCFE’)VC-. (r(l rdmL ‘U)— 1cr i ?I aic., com alto grau d

fraturamento. Este substrato recob’rto por latossolos roxos

com espessuras que podem atingir 10 metros.. Em áreas de fundo de

vale ocorrrn solos aluviais.

c) Os prur di r j’.i o’. gç’ulájj os atuantes ria área urbana

de Marilndia do Sul, dizem respeito fenc’imE’r,os de erosgo e

-‘cl 05 PÍJIiL ffII(IfliI

erosivos se referem à ravinamentos e suir m(rit u for mcço dos

sulcos erosivos, sobre latossolos, mostra poteralidade para se

desenvolver a partir de declividades superiores a 15X, em

ti’rï eru. dest ituídc’s dE cobertura VE’yt?tcal

d) Á nível preventivo, deve-se observar e monitorar toda

at i vicLui yEridora de resíduos 1 íquictcu e sÓl nius puluir es

(aterrc’s. sariitric’s, psl u- de

inclui r i,-s, c’ti ), fvitindcu a contamiraço dos aqif{crus ciu riyiu,

pr i nc i pai mcrut e por rluE o abasteci mert o feito por águ,.

subterrâneas. Devem ser tomadas medidas para proteço e

preservaço das áreas de mananciais superficiais e subterrâneos.

e) A principal área de fundo de vale da regio1 localizada

no córrego das Pedras, constituída por depósitos argilosos

recobertos por sol os ,-iluvj i s, uji t os iriundaçes Quando

solicitados à carga, sofrem adensamento e compresso,

dificultando a implantaço de qualquer obra de engenharia sobre



os mesmos. So áreas de equ]librio hidrológico e recarga de

aq(iiferos1 e><igindo medidas de proteço e preservço.

f) A deposiço de i>o de Mari1ndia do Sul é feita de forma

inactquada, solirc ár€’as de futuros loteameritos, nos limites do

per imut ro urbarici t ornando—se agent e put cru i 4l par ei deyrôdaço

amb i cri t ai

Rec omenda—se a sei eç Ci de 1 ni ai a’ up r i r4lIi) 1’ ï ri di ¶-.p is i ,

d(u r cjv ii w-. sc1 duh e recuperação da área degradada

g) Com respeito a propostas de encaminhamento de soluçes

visando a elaboraço do plano de u-o e ocupaço do solo,

recomenda—se:

- Adotar medidas de prevenço à degrtaçu arnijrtc1

fundamentadas nos pr iriCiais prub1rns ge ir’uJiros clct citados nu

t r dual ho.

— Adiil rir cciii 1 ilas v est ri ti vas à ocupaço de áreas de’ fundo de

vaie e terrenos com alta declividade.

Adul rir mcclicl, dc iç;nsc. ieritiaço da popu1aço em rc-l-u,Tu

ao conhecimento dos processos de degradaço ambiental e suas

ronseqUncias, através da impiantaço de projetos ambientais,

abrangendo o setor de educaço e treinamento em escolas,

associaçôesj etc.
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ANEXOS



FOTOS



Foto P - ri »uj’ta processo erosivo (su1crnento), desenvol—
vidu è partir de corte de ta]uctc com 1t ri
Marilndia do Sul (PR).

Foto 1. — rea de latossolos rasos provenientes da meteoriEaço de
rochas basálticas, associadas aos derrames da Formaço
Serra Geral, Marilndia do Sul (PR).



3 - Jyuc ‘‘u erc’sivo (su1cgIEfltc)) , r H u
anliya strada, dest;itujja (J1 c4:)L)(r cura 1
alta d:l 1vtdaJ(, pu( n: ia] i,ando o pru.

1.. -



Foto 4 - irea de deposiço do lixo doméstico na cidade de
Marilndia do Sul, à céu aberto, sc’m trtau-ritc, ‘rL’

Foto 5 — Idem anterior.
















